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APRESENTAÇÃO

Depois da Educação Básica, a Educação Superior será ministrada em instituições 
de ensino superior, sendo públicas ou privadas, com variados graus de abrangência 
ou especialização.

A abordagem de temas como a evasão de estudantes no Ensino Superior é 
relevante, pois parece que a evasão ocorre apenas na Educação Básica, principalmente 
no Ensino Médio. A investigação sobre esse tema propicia a elaboração de estratégias 
para a redução da evasão escolar.

A educação a distância (EaD) também é um tema recorrente nos artigos 
apresentados, pois se tornou uma estratégia privilegiada de expansão da educação 
superior em todo território brasileiro, a partir da segunda metade da década de 1990, 
após ser validada legalmente pela LDB em 1996.

O artigo “Limites e possibilidades como acadêmico de um curso de educação 
a distância relato de uma experiência em andamento” trata da educação a distância, 
especificamente do surgimento da Universidade Aberta do Brasil (UAB), que com seu 
Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVEA/Moodle), abriu possibilidades de 
alunos de diversos lugares tivesse acesso gratuito a cursos de graduação. O artigo faz 
algumas considerações sobre facilidades e dificuldades dentro dessa modalidade de 
ensino-aprendizagem. 

Alguns dos artigos também abordam as práticas de avaliação, os estágios 
supervisionados, o currículo, programas como PIBID e Universidade para Todos, entre 
outros.

Marcia Aparecida Alferes
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O APRENDER E O ENSINAR PARA OS LICENCIANDOS DE 
PEDAGOGIA DA UFMT

CAPíTUlO 17

Aline Rejane Caxito Braga 
Faculdade do Pantanal

Cáceres-MT

RESUMO: Este trabalho é resultado da 
pesquisa de mestrado que buscou identificar 
e compreender as representações sociais dos 
licenciandos de Pedagogia da Universidade 
Federal de Mato Grosso sobre a sala de aula 
e o recreio. Como aporte teórico utilizou-
se a Teoria das Representações Sociais 
(MOSCOVICI, 1978; 2003). Do ponto de vista 
metodológico utilizou-se de questionários e 
da técnica de Associação Livre de Palavras 
aplicadas em 205 discentes do primeiro ao 
quarto ano do curso de Pedagogia. A análise 
dos dados foi realizada através da análise de 
conteúdo e análise hierárquica coesitiva, com o 
auxílio do programa Classification Hiérarchique 
Implicative et Cohésitive (CHIC). Os resultados 
evidenciaram que para os licenciandos a sala 
de aula é um espaço voltado para a dimensão 
intelectual, caracterizada pelo aprender e 
ensinar remetendo a delimitação de papéis 
sociais tais como professor e aluno fortemente 
influenciada pelo modelo escolar conservador.
PAlAVRAS-CHAVE: Aprender, Ensinar, 
Licenciandos de Pedagogia.

ABSTRACT: This work is the result of the 

master’s research aimed at identifying and 
understanding the social representations of 
the licensed students of Pedagogy Course of 
the Federal University of Mato Grosso about 
the classroom and the recreation time. The 
theoretical basis counted on the Theory of 
Social Representations (MOSCOVICI, 1978; 
2003). From the methodological point of view 
used questionnaires and the Free Association 
of words technique applied to 205 students from 
the first to the fourth year of the Pedagogy course. 
The analysis of the data was performed through 
analysis of evocations content and Coesitive 
Hierarchical Classification analysis with the 
support of the software titled: Classification 
Hiérarchique Implicative et Cohésitive (CHIC). 
The findings revealed that, for the licensed 
students, the classroom is a space directed 
by the intellectual dimension, characterized 
by the learning e Teaching process involving 
the delimitation of social roles such as the 
teacher and the student tough influenced by the 
conservative school pattern.
KEYWORDS: Learning, Teaching, Licensed 
students of the Pedagogy Course. 

1 |  INTRODUÇÃO

Esse trabalho é resultado da pesquisa 
de mestrado na qual objetivou discutir 
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as representações sociais sobre a sala de aula e o recreio que circulam entre os 
licenciandos de Pedagogia da UFMT, por meio das quais pode-se compreender 
aspectos da construção da subjetividade de professores e alunos a partir da sua 
relação com os espaços e tempos escolares.

Segundo Alves (2001) a sala de aula é espaço/tempo, que, é coordenada 
interdependente em torno da qual se dá a função da educação escolar efetivada no 
sentido restrito do termo, ou seja, no exercício de ensinar e de aprender os conteúdos 
da cultura.

Segundo Gimeno (2005) a sala de aula continua sendo o centro da organização 
escolar, nela se concretizam os interesses educacionais associados ao ensinar e ao 
aprender, que por sua vez regulam a relação entre professor e aluno. Porém, o espaço 
educacional não se restringe à sala de aula

O recreio é o espaço/tempo em que se efetivam práticas sociais de diversas 
dimensões e se produzem narrativas. Dayrell (1996) o apresenta como um momento 
de encontro por excelência, além de ser o da alimentação.

Partiu-se do pressuposto que estudar sobre esses lugares, através dos quais se 
materializa valores, práticas disciplinares, representações, seria uma rica possibilidade 
de analisar a dimensão simbólica da cultura escolar, para assim compreender sobre o 
trabalho docente.

Entretanto esse trabalho irá restringir na representação social da sala de aula 
que pode ser compreendida como aprender e ensinar. 

Como aporte teórico utilizou-se a Teoria das Representações Sociais proposta 
pelo psicólogo social Serge Moscovici (1978; 2003). 

Os estudos das representações sociais, segundo Jovchelovitch (2008), instituem-
se como investigações sobre como um grupo constrói seus conhecimentos, protegendo 
a identidade grupal e realizando práticas que definem seu modo de vida.

As representações são elaboradas através de dois processos dinâmicos: 
ancoragem e objetivação. Por meio da ancoragem, o indivíduo classifica uma pessoa, 
idéia ou objeto tentando familiarizar o desconhecido ou novo ao que já é conhecido. 

A objetivação é o processo que possibilita a um conceito ganhar o status de 
realidade, é transformar uma abstração em algo quase físico, dando materialidade a 
ele através de uma imagem e/ou esquema. (MOSCOVICI, 2003)

Uma das condições de emergência das representações, conforme Jodelet (2001) 
é a focalização que refere-se à implicação e interesse de determinados grupos por 
certos aspectos do objeto, resultando em uma visão fragmentada dos objetos. Pode-
se pensar que cada grupo se interessa pelos aspectos que são coerentes com a sua 
visão de mundo, buscando proteger a sua identidade.

Nesse sentido pode-se observar a função identitária (ABRIC, 1998) das 
representações sociais que possibilita aos indivíduos e aos grupos construir uma 
identidade que assegure a imagem positiva do grupo e a proteção de sua especificidade.

Moscovici (1978), anterior a Abric, enfatiza as funções e expõe que elas contribuem 
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exclusivamente para os processos de formação de condutas e de orientações das 
comunicações sociais.

2 |  METODOlOGIA 

No contexto das pesquisas embasadas na Teoria das Representações Sociais, Sá 
(2002) aborda que elas têm se caracterizado por uma utilização criativa e diversificada 
de métodos e pelo desenvolvimento contínuo de novas técnicas, tanto no que se refere 
à coleta quanto ao tratamento dos dados, devido à complexidade e diversidade das 
manifestações do fenômeno. 

Nessa pesquisa o público alvo foram os licenciandos de Pedagogia do campus 
de Cuiabá. No ano de 2008 foram matriculados 307 alunos. A amostra foi composta 
por 205 alunos dos quatro anos de graduação, matriculados em ambos os períodos, o 
que corresponde a 66,77% do universo.

A coleta dos dados foi realizada por meio da técnica de Associação Livre de 
Palavras e questionário referente aos dados sociodemográficos. Na coleta de dados 
solicitou-se aos sujeitos que registrassem no instrumento cinco palavras soltas, que 
viessem à mente, sem formar frases, a partir das expressões indutoras: Estar na sala 
de aula e Estar no recreio.

A análise dos dados ocorreu a partir da análise de conteúdo através da 
categorização das evocações das duas expressões indutoras pelo critério semântico 
na qual, conforme Bardin (1995), agrupa-se por temas. 

Posteriormente buscou-se compreender como as categorias se articulam e se 
ordenam pois no estudo da representação social perceber e observar as associações, 
relações das categorias, é indispensável, visto que esta não é uma simples justaposição 
de categorias, mas sim um pensamento integrado. 

As categorias foram processadas pelo programa computacional Classification 
Hiérarchique Implicative et Cohésitive (CHIC) o que possibilitou a análise coesitiva por 
componentes principais.

O CHIC é uma ferramenta informática que possibilita o uso do método estatístico 
da análise implicativa desenvolvida por Regis Gras e da análise de similaridade de 
Israel Cesar Learm. Gras (GRAS; AG ALMOULOUD, 2002).

Com o processamento as categorias são organizadas em árvores coesitivas 
que conforme Lasso (2007), indicam o grau de coesão entre duas características 
evidenciadas na amostra, ou seja, dentre todas as características duas a duas 
obedecendo a uma hierarquia.

Assim partir da análise qualitativa pode-se buscar o entendimento das inter-
relações dos dados. As coesões entre as categorias foram realizadas a partir da 
sequência das evocações dos licenciandos. Assim, quanto maior o número de 
acadêmicos que evocaram em uma mesma ordem, maior a coesão entre as categorias. 
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3 |  RESUlTADOS E DISCUSSÃO 

O grupo pesquisado é formado por pessoas jovens. Praticamente, a metade 
deles trabalha. Percebe-se que os acadêmicos do segundo e terceiro se dedicam às 
atividades acadêmicas. Os licenciandos do segundo e quarto ano trabalham na área 
de Educação. Assim, pode-se perceber que os anos formam subgrupos distintos.

Na análise de conteúdo verificou-se que as categorias com as maiores frequências 
são: Dimensão Intelectual (23,05%), seguida de Dimensão Disciplinar (13,09%), 
Dimensão Relacional (10,84%), Trabalho Escolar (10,06%), Papéis (9,76%) e Bem-
estar (7,71%).

A categoria mais expressiva, com 23,05% das evocações, é a Dimensão 
Intelectual. O atributo com maior representatividade é aprender. Este parece ser visto 
como um dos objetivos principais do Estar na sala de aula. Segundo os licenciandos, 
o aprender acontece a partir da interação com o outro e é considerado importante para 
a vida cotidiana e para a prática docente.

O estudar, segundo atributo mais relevante da categoria, apresenta vários 
significados, e pode ser descrito como necessidade, valor, como meio de aprender, 
desenvolvimento, profissionalização e ascensão social, ou seja, elementos que 
delineiam certa perspectiva de futuro. 

O atributo ensinar aparece associado com o aprender, sendo considerado como 
ação carregada de afetos tais como amor e medo.

Portanto, esta tríade aprender-estudar-ensinar indica a descrição da condição 
atual dos licenciandos, caracterizada por um estar em sala de aula, para aprender e 
estudar, resultando na possibilidade de um ensinar em um futuro próximo. No entanto, 
esta descrição apresenta-se carregada de afeto. Neste sentido, além da prescrição 
que defende o amor como elemento fundamental para a profissão docente, destaca-se 
o estar em sala de aula em busca de informações como mecanismo de enfrentamento 
dos desafios da profissão que se almeja.

Observam-se também alguns atributos que indicam competências a serem 
desenvolvidas, como: sabedoria, criatividade e inteligência.

A alta frequência da Dimensão Intelectual pode referir um consenso e uma 
condição de emergência das representações — a focalização. Esta, como explicitada 
anteriormente, expressa a implicação e o interesse de um grupo por alguns aspectos 
que são coerentes com a visão de mundo, buscando proteger a sua identidade. 
(JODELET, 2001). Nesse caso, pode-se pensar que essa focalização dos licenciandos 
na dimensão intelectual deve-se aos papéis assumidos pelo grupo, aluno e professor. 
Esses papéis, culturalmente construídos para a realização de um trabalho voltado 
principalmente para a produção intelectual.

Além dos aspectos intelectuais, Estar na sala de aula, segundo os licenciandos, 
requer disciplina. Nesta direção destaca-se que a Dimensão Disciplinar caracteriza-
se como a segunda dimensão mais saliente no rol das evocações analisadas. Desta 
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forma, pode-se pensar que tal dimensão contém significados importantes que devem 
ser considerados no estudo da representação social da sala de aula.

Observa-se que os significados para disciplina remetem tanto aos comportamentos 
social e culturalmente aceitáveis, quanto aos não aceitáveis. Por isso a categoria 
Dimensão Disciplinar é composta de duas subcategorias Atenção e Bagunça.

A subcategoria Atenção é mais expressiva quantitativamente, tendo como 
componente de destaque o atributo que nomeia a subcategoria, atenção, com 30,60% 
dos atributos.

A atenção é vista como essencial para o processo de ensino-aprendizagem, e 
consequentemente para o conhecimento.

Observa-se nesta subcategoria uma variedade de atributos que podem fazer 
referência para o fato de a disciplina pressupor além da ausência da bagunça, 
comportamentos normatizados como silêncio, organização; atitudes como 
compromisso, responsabilidade, dedicação, perseverança e, ações como participação.

A subcategoria Bagunça mostra os atributos referentes a comportamentos 
considerados como inadequados para o lócus da sala de aula. Esses foram anunciados 
em pequena quantidade e com baixa frequência, podendo indicar a participação de 
tais significados na organização da representação social na condição de contraponto 
daquilo que deve ser prescrito como comportamento ideal em sala de aula. De outra 
forma, pode-se pensar que o discurso sobre bagunça esteja silenciado em função da 
pressão social presente no contexto de toda pesquisa.

Mediante todos esses dados, pode-se reconhecer que uma das funções das 
representações sociais é a orientação de condutas. Esta, possui caráter prescritivo 
dos comportamentos, definindo o que é lícito, aceitável ou não dentro de um ambiente 
social. Além disso, existe a função justificadora que permite aos atores sociais explicar 
suas tomadas de posição. Assim, os significados do Estar na sala de aula para os 
licenciandos prevêem comportamentos adequados para que o processo de ensino e 
aprendizagem, que é o foco, aconteça.

Na análise hierárquica coesitiva a análise dos dados se pautou nas classes 
formadas a partir da associação entre as categorias propostas na análise de conteúdo. 
Foram várias as classes formadas mas devido o tema em discussão serão apresentadas 
apenas duas classes. 

Na primeira classe a Dimensão Relacional está associada a Dimensão Intelectual. 
A Dimensão Relacional traz a palavra amizade seguido de interagir, dialogar e ouvir. 
Essas apresentam uma focalização dos licenciandos nos atributos que caracterizam 
as relações pela complementaridade.

A categoria denominada Dimensão Intelectual possui como atributos principais 
aprender, estudar e ensinar os quais foram compreendidos como ações que remetem 
ao momento vivenciado pelos licenciandos, respectivamente. Estar na sala atualmente 
para aprender a partir do estudo e ensinar no futuro.

A associação entre essas categorias indica que a amizade entre alunos e/ou 
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entre alunos e professor é um fator importante no processo de ensino e aprendizagem. 
Parece, ainda, que essas dimensões apresentam relações causais na qual a Dimensão 
Intelectual se realiza por meio da Dimensão Relacional.

A segunda classe é formada pela associação entre as categorias Características 
Pessoais e Dimensão Disciplinar.

Na categoria denominada Características Pessoais, o atributo de maior destaque 
é Competência. Já a Dimensão Disciplinar é composta pela subcategoria Atenção, que 
tem como destaque o atributo atenção, e pela subcategoria Bagunça, com o atributo 
mais frequente bagunça.

Nesse sentido, é possível identificar a implicação existente entre a noção 
de competência e de disciplina. Tal fato sugere o estabelecimento de relações de 
complementaridade e dissociações. Outra possibilidade a ser considerada refere-
se à noção do sujeito competente, podendo ser este tanto o próprio acadêmico de 
Pedagogia, quanto seu futuro aluno.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É válido esclarecer que as expressões indutoras Estar na sala de aula e Estar no 
recreio possibilitaram que os licenciandos produzissem evocações tanto na perspectiva 
de alunos que foram e ainda são, quanto na perspectiva de professores que haverão 
de ser. Esta ambiguidade de perspectivas parece revelar a indissociabilidade entre 
ambas condições.

Os dados apresentam uma focalização dos licenciandos nos conteúdos que 
podem contribuir para a constituição de um estudante disciplinado, compromissado 
com o processo de ensino e aprendizagem e com relações harmoniosas, pois os 
atributos que manifestam conflitos e transgressões foram pouco evocados.

A Dimensão Disciplinar pode ser compreendida como uma normatização dos 
comportamentos apresentando a representação da sala de aula como formadora de 
condutas. 

Identificou-se que a representação social da sala de aula estrutura-se a partir 
dos atributos aprender e estudar que dão o significado desse lugar voltado para a 
dimensão intelectual em um contexto que envolve papéis sociais bem definidos: o de 
professor e o de aluno.

Desse modo, essas representações sociais operando na construção de 
significados orientam formações identitárias de alunos e professores influenciados 
pelo modelo escolar conservador.
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